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�Dii'�s� que o piar acordo' vaie
·

,inajs:�' que' â
.

melhor 'demanda.
'Nún:cá'estã' sentença veio tanto
":il toná da v�i,da corno .nos dias que
·
pas'sam'.'

.. ' .'. .. ,., ..

.:.: 9's quese exibem 'nas cénções
"estereofónicâs' 'bem podiam ,in­
'\/éntàr' uma que', principiásse 'as­
:S1ii'n: «Fica a praça da Concórdia,
"mesmõao centro de Paris, mas
:

eü qúefo que ela' esteja lés ,a "lés

,.no meu País» ... Depois contínua­
"fiam a glosar o mote, incitando
:

os cuvíntés 'ã serenidade. à eon-
·

temporizaçâo, à aceitação. por­
qÚe.�eMhn, quando se pintá; o

valor -ñaó está no modeló. 'más
no modo corno ele é interpretado.

Se 'houver concór-dia entre to-

....des, certamente.ise poderá, tH"ár,
bem de qualquer discussão. Não
se usa já trazer para o caso os

antigos -exemplos morals extraí­
dos dé velho� calhamaços ,e Hus­

.
trar com e'les as razões apresen­
)a¢as: C¡:¡da 1;1'11 poderá 'Ii'v,r.,em�n­

• t.� p'el'):sar. ,por :s'i.
.

"

....__....._....._ ..

··O.'·Nov,o
I .

", , .....

'c: i·Q.OVerD'O
.' -N,a -rem'odelaçã'o g'ov,ennamel'l,tiaol ¡re·

_;ç,enlt,emelilte o.perada )e' a (¡'ue 'jll no's

'f.e�enimos 'n'os no-s's,os :,doi,s últ·imos o:ú­
meros, 'à:l&m da c.riaçã'o de nov'o-s Mi­
·n,i¡g.t�¡\i-os .. foram "iguallmente 'criadas no-

· ,va's ;Secret�ni'as oe Sub�seenetariaiS de
,Estado. ,o Go'v,emo' ,p'roy.i,sÓrJo PoIi1iU-

·
gú�s ;pa;ss:ou,. :as'sim, a 'ser constii.tuido
'POii' 20 Mi,J'I'i's:tiros� 33 Seoretá'nio's 'de
Estado·,e 4,Sub-'S¡eeretálrios ·de EoSMdo.

·.·.Os ¡nomes dos titula'res ,da's pastas
mi,",i's·tE�r.ia'j;s .,jll 'os .'¡'ndiellmO's ,",o Ú'1,timo

"

àúm;ero;
.

-compl'eta;ndo a nQtícia -d,a
const'iWiÇã-o do Govei1ri'o, indicamos

·

nOoje 'e·a 'segtlfr,' 'os "Mames dOIS Iti,tula­
-r,es ,das Seeret8'�ias de E'stad'o .que,a-té

.
é;s'toe momen,te rfOlram onOlm,eados 'e 'em·

po-s'sa:dos: ,

Secretário de Estado da Adminis�ra­
,

. ção Regional ,'t! ·local - ,Olr. ,Cel,so ¡Ga'l·
.. vão :Pi,nio de Almeida;

SecretáriO de Es�ado da Admini.stoJ'a­
çãQ Pública - Dr. Rui 'B-aor'radàs' do
AniaM,I;
." ¡;.$�S:.��,ªr.io ®.�E$�¡¡><!-Q �d�-A�ro1nistra­
,
çao Escolar - :Capitao Armando ,Fo'n·
's,eea de A!lmeida;
S.ecretário de Estado do ensino Su­

. p'er-iC)r e Investigação Cientifica - Dr.
Antón'io l.J.ósé Avelãs 1Nunas;

(ContinUÁ Dá 2.- páglDa)
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Frequ-entemente aparece o .dito
[á tão

'

explorado da ¡p.arte do

oportunismo: quem cala consen­

te, -quem 'consente colabora. Por­
. que não havemos todos de cola­
boiar' charnando a acção ao que
ela oferecer .de mais vantajoso?

Entre os melhoramentos a in­
troduzir no nos-so País 'Parece-nos
este à primeiro e mais necessá­
rio:' oonéórdia, visto que só em

espírita de harmonia e con des-
.'

cendência
.

recíproca se poderá
construir a sociedade futura.

Semanas atrás.' .urna senhora
ofendida por atitudes aesoluta­
mente 'reprováveis; ameaçava de­
sencadear uma cernpanha que
roubasse às urnas os três milhões
de votos que o elemento femini­
no lá irá depositar. Que edeanta­
va corn tal barbaridade. se nas

ofensas de que se julgava objec-
(ContiDua na 2.- pál(1na)

I
,Nevo (ioveroadoI
Ciyil . tÍo. :ligatve

. Por portaria do "Ministério -da
Administração Interna fõi nomea­
do Governador Civil do Distrito
de Faro o Sr. Dr. Manuel José
Ramires Fernandes. O novo Go­
vernador substitui o :Sr. 'Dr. �tuís
Filipe Nascimento Madeira, que
deixou aquelas fUl\ç.ões para po­
der candidatar-se a deputado nas

,próximas eleições para a Assem­
bleia Constituinte. Cumprimen­
tando o Governador cessante e

a.grade�ce.ndo�lhe as atenções com
que sempre honrou .este modes­
tíssimo

.

semanário e os que
"riele trabalham, ,cumprimel:ltamos
igualmente o seu sucessor e aqui
muito sinceramente pomes ,à sua

disposição a .mais leal e decidida,
embora naturalmente sempre mo­

desta, colaboração que estiver ao
nosso alcance, com os votos das
maiores felicidades ,no .desempe­
nho do seu cargo.

A Face da· Lei
A l:ei é' dllra; más: .. é a Lei!

E, como lei, ,determina. todo o

cd;inportarñe'nto soc'ial ,do Ho­
mem. É 'ela quem prescl'eve' de­
veres e . direito's, 'Comparável
àque,le anj�' s'�wero, com uma es-

·

pada ,de 'aço incahdescehte, que
empur-rou no'ssos pr'i",ieiros Pais
porta 'a fo,rá ,dos J,a'rdins da Ino­

.

cê,rida,
.

,onde :não se" conhecia o

bem db m'al 'p0rque: como as

di'ancinlia s-, so se r'e's:p i r a 'Ii a

a-ssepsia e brandura.
Majestade"suprema, os povos,

que wdo simb'ofiza\1am em deu­
ses >e' géniosantropomo-rfos, não
s'e -atreveram a representá-Ia com
feitio' humano' e ;1,imita'J'lam-'S'e a

·concéder-·Ihe um' osó determinati­
vo: <�dura».

Podfa'lll'ter..llhe chamado rl'egra,
"co'me ;à feme; triste, como à noi­
te; vêloz; c<.)mo a Pég�:so. Não!

· \ O '��der' �'as multidões é :

'l' .um.
a

embriagUez.
que prepara {

fatal'.!"en� o triunfo de

algU-¡'ma tirania. .' ..

·

,
'.' PLATA'O

�
.'

��....",.,_....",...��...."......���......

. (Ver .

noticia' ña 4.
a págna)'

,Só 'um acessório lhe conv-inha:
«dura».. Mas, ,reconheciam-na
prontamente: é a Lei, o comando
,estricto -dos nossos lactas volun­
tários.
Mesmo os 'selvagens acomo­

dam-se a uma 'lei, que no-s pode­
rá parecer a voz baIbuciante do
dever. É a sua mane'ira ,de apr'e­
ciar a vida e, naturalment-e, 'él

'cumprem, ou .mo.rrem vítimas do

'.
,des:prezo pelas normas que o ;res­

ptlctivo clã lhes ,imp'pe.
Entr'e nÓs, povos civilizado's, a

Lei é o al'ame farpado �m volta
de to,do o campo de acção.

.

Não haverá des'cu'¡'pa pa'l'a sair
(Continua na 2.· páclDa)

9 'm·ogistelt.io·dum ;01·001
é múlti'pIO,' ';áli-do e la�go, oma- 'Estou a escrever 'JEtstas 'linhas

9'istério do joma]: melo de corriu- -e a vir-me â ,ideia UMa aveh-tUra
nlcaçâo. "formação e "informação, 'de Quinet, -rnaís cómpletamente
arqaivo, -etc.. J 'Edgar JQu,iinet, <t.ue:,- fOi -escri�Qr.e

Há [ornals -que têm corno .es-, ·¡p.r.ofes's'O;r de hl4:slt!Í)ri¡:¡. _1Q )fal�e,q�u
'Pecialid�¡de. 0. noticiário ...tlr!á.-QS J. :e�act,�'�A'� :bá

-, LI� .s��lJt<>:. :TRI-
que se inclinam para a doutríaa. vez nao seja muste conflecl,ão em

para as Artes, as Letras, os anún- Portugal, mas ·..foi apreciado no

cios .. : Depende da índo1le de ca- :s'etJ palse -assim 'o 'mereceu, tão
da um, mas qualquer -que -esta �e-m dotado e -tão �Hbe¡¡a:1 .se ma-

seja, cabe nele, .em�erat,me ,twd0.. rrifestou sempre. <.. .. _ ::;,,:.l l}iÜ:
um pouco. Assim, o Leitor en- Mas, vemos à aventura. Quinet
centrará sempre variedade e a viajava no pals 'da Mancha,' o 10-
Variedade leitor. -oat onde Cervantes armou o ce­

nário para desenrolar as façanha-s
de D. QUinxote. Pelo que nos

A H'O'ME NAG VM -conta. .encontrou-ee 'sozinho às.
,

£. portas duma hospedaria, 'situada
quase num ermo. Estava cheio
de fome e de sono e pediu alOJa-
mento e comida.

.
.

A dona da -locanda, velha e sa­

bida do .seu interesse, f�-'IQ pron­
tamente sublr para' um ,sobrado
�bastante sórdido, deco!raoo ®m

o nome de ,apartamento dé'laxo .

'Logo que se 'instalou 'fO •.au�or

de '«H,sto'Ír-e :de me's, .Idees�) ;pédlu
comida� foss'e '() 'que :fesse. �'. -,

Qua'" Trar-'Ihe-iam o (I'(le-en'C:#>�
-. • J

ao· Dr. Padinha
Segundo noticiou o nosso prezado colega

.0 T-avira.. grande impulsionador ,da ,inteia,

tva. já se encontra nesta .cidade o busto que
constitue o "motivo� fundamentalmente do
monumento a erigir 'ao inclito lavirense .que

foi o Dr. Anlónio ,Pachn'Tw. Islo significa não

apenas .que a idéia ,«eslá -em mcuc·Tw., mas

'em -plena .ealização. 'mesmo ,à .heirirlha .da
efecti.vação. O .que. sem dúvtda n'enhuma. é

um verdadeiro triunfo para a Comissão en·

carregada de executar a inicialio;' e .p';"
.

o

nosso referido colega. Parabens _muilo sinee·

'�os a uma e ouU:o. E, repetimos, aqui fica­
mos à disposição incondici.onol de am'Loa _
.tudo o que ,The. pudemos ser úleis. na' con­
.dusão dessa homenagem. que há muilo se

impunha e a que. ,parce·�Qs. todos os tavi-

.

renses <de verclade.. qualquer que seja n

sua ideól(¡gia polftico.socia(. não poJem nem

devem lier indiferentes.

._'_"'-.�--:-�_.

O povo, por natureza, , dócil e
aceita um govemo bom. Aceita
mesmo �críficios. Mas se isso
se faz por meio de opressão e ii
custa da sua liberdade, então não
há força que possa impedir e sus­
tar a energia 'do 'POYo. A opréssão
·Ieva o povo ,8 tomar consciência
,de q� as coisas não poderão
lContin�ar ,assim.,

.

Ca'rlos Mest�� .'

. Os Set� Pecodos (opilois
doc> nosso, tempo

segundo'·D. Helder···da CâlQ;ara'
Segundo D. Helder Câmar'a

Aroebispo do R-ecif.e, grande fi�
gura da Igreja 8ras-ileira e de pro­
jecção mundial p'eHas suás ,i'delas
e atitudes ante o '.panorama sócio-

. -pqHtfc:o-económico do My'ndo
-d� hoje, os Sete ·,Peca·dos Capi­
tal'S do nosso tempo são ,estes:

.

1.0 - O 'Racismo; athude de
quem 'despreza e oprime' todo o
homem ou grupo de homens,
me'smo que seja só ·no s-e'Ll 'cora­
ção e não em 'atitudes evidencia­
lizadas, -ou mesmo a de nos jul­
g'al'mos superiores -aos dema'is
pela nos-sa cultura e rel-igião.·

2.0 - O Colonialismo, que vai
mais perto .ainda que os Jproble­
mas do U'ltramar, poi,s exi'ste um

coloni'alismo doméstico, - mino­
rias prhl'Í'legiadas, que vivem dis­
frutando da opressão 'e miséria

·.;dos ,dé�çüs:; a,s fi'lhos· liIu�r.idos,
;os .'alunos pr'edi'I'ectos, 'as pensio­
ni'stas favorecidas, etc., tudo que
pede revis'ão' de posições.
3.0,_ A Guerra, que é a viO'lên­

c)'a de�umana ,e brl,ltal em todos
,os campos: as guerras em 'nós,
;nas noss'as casas, etc .

;: 4.0 - O Paternalismo, que na­

. ;da tem que ver com o amor pa­

. 'temo 'e Sl:Ja rnecess'ida'de; o pater­
maHsmo consiste: em s'e julgar
,quite po-rque dá migalhas àque­
les a quem nega o pão dos seus

;direitos, em manter sob tutela
'quando as pessoas ,foram criadas
:pa'ra um viv'er oonscientemente
4iv,re.

.

5.0 - O Fariseísmo, po'i-s é -fa­
'riseu: todo ,aquele que critica exi- -

;gindo dos outros uma moranda-
tCo.flDua lilii I:� ,tiiltbiá-)' . ,,', ". : ¡

FARO
oJ ••

1

(ConÜDua _ I.· ,,&lua)

, fstudo e '¥âl,or:izoção
·�o .1Pa,tr�m,ónio,' ,"�."j

l�tisfi(o.· do
,.

Al�m
,

- .:., .'

Ent-re 'os .sCGnt>eoFmen,to'S ..regqs-tados
na nos:sa ¡Pr'ovínoia ·durante a .semana

passada, um há 'qúe se" IO'oS- áffgum
mereoer .especial >des,mque'e ,!)'à,o- ap.e­
.tIlas 'por ale em 'si, mas ,a'inda �por aq;li'i­
�o ;Pe .que consti�üi,u' :PQr a,s.sHn- 'aizer
pr'e.p'8lr.a,çã'o.. -r:rata-'s-e da ·vis,ita êfectu,a­
d:a .oB -vário's ponto{l do �Ig,élirv'e ,péla
�CE)mis'são Naci:onal dê. A,o'o ·dO'.iPa:tl1i­
món'io Ar,tísNeo -Europe"" OllJO JP,ri:rt:I:e<i­
'f<O C.on,gresso' s:e 'Pfoj.ecta 'real·i,zair .ai'll:ca
es't,e apo, POs-s'j'velmen.te elTi',putubfo,
'e ,cvjo� t-rabaJho$ deoorreif-ão �pecia{­
ment-e �el1J ,Faro .e ,Ca�;.trfil ¡Ma,�im: .'

"

Aguoéfa ComiSJsãq, con,s.tiitutda·· .ppr
daza elem'eMos aha'mente ·especia�iz.a­
.dos e i)11eS-jdida por 'Ruben" ,AIi,gers'oo,
D'¡rect'or Gera'i ,dos Assuntos Cul,tO-rais
·�o Minis.téri,o oda Educação e CultUM,
tendo· ag'regado para ° efeito a-Iguns
do's mais valiosos ,eleman,tOtS oult-u'l1él'is
algar'lI'ios, vis'i-tou em especia" os cas­
tel-os de Si,lves 'e ,Castm Ma:rim e as

{,uínas doe M'io!'r.eu, A'lca,lá, Wla Moura/e
Torne d� ArElJ$, demorando-rse e�-pecial­
mente lem ¡Fia'ro, c�¡'o pat,rfm6nio artls­
,tioo 'e histórico ,lhes merec,eu pal't'icu'­
ila:r ate:nçã-o. o.s asp,ect,os a'rquitectó­
,n 100S .e .pai'sagí-sticos da' p·rovínoia 'e,
·em 'rel-açã-o ao p,at-rimón¡o al'ilstico e
à hi'st6ria da oap,ital algarvia, um ,trap¡¡­
lho ve�dadei'ramente exa'us�ivo do a'r­

quoi,teoto c;abeça ;P�adrã,o, for,¡¡m o ob­
jecto f.undamerntal do es�udo dos nos­
sos -v'is'itaontes.

,O 'int,elleSoSe dem!>O's-trado ·po'r tOldos
oem faoe do que v-i'ram e 's'ohretudO: °
conheciment'o profundo que ·ptelo me­
IO'OS a,lguIO's mostna-ram, ter já ,do no,sso

patrim6n'io artís-Neo e, ou-ltuora:I, eté ago­
'ra Jtao esquecido -e -q.escUtMdo, afiglJr.a­
-<S1e-:!1OiS de bom augúrio pa<ra .a pers-er­
vaçao fuwra do melimo. E a escolha
do A'lgal'Va 'pa'ra a re¡¡Hzação do· amm­
cia:do 'p'�imeti'l'O Congres's-o Eu:ropeu, se
CQ,nstitu·i urna 'ineq.uívoca 'hon-ra pllol13
a nossa 'P'rov�neia, 'serll também valiu­
;sfs'S'imo con-tribu.to paira a eon'sci'en­
oiaHzaçã,o dos algarv'ios quam,o ao va­

II00r daqueil'e ,património, à Ooec&s's'idade
-de pel'lServa-lo qualn'to antes 'e à indts­
pensabilidade de i'/loten'smear o :seu es-
'ltilJfdo. le ,y.8-1()�i:tllção. '. './ t, .',¡".;
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Caixa de Previdência e Abono
de Família do Distrito de Faro

AV I ti O
- São lamentáveis os atrasos nos pagamentos

dos reembolsos das despesas de acção .mêdícç-socíal
efectuados pelos beneñcíâríos.

,

"

,

..

- Caixa de Previdência- e Abono de Família do
Distrito de Faro pretende que,' os citados reembol­
sos, a 'partir de agora, sejam efectuados'o mais rapi:"
damente possível.

- Para isso necessitamos da, colaboração de
todos os beneficiários.

Que colaboração pedimos?
-- Sempre que possível, utilizem os serviços do

Posto Clínico da área da sua residência.' ,
- Na impossíbilidade da obtenção d� .co�sul!,a

naqueles serviços, os documentos respeitantes as

despesas efectuadas deverão ser sempre, _ acompa­
nhados por impresso próprio que será fornecido e

autenticado pelo respectivo Posto Clínico.
.

_ ASSlM, no seu próprio interesse, NpNCA �nvle
os documentos de despesa sem que sejam acompa­
nhados pelo referido impresso depois de autenticado ,

pelo seu posto clínico.

Faro, 19 de Março de 1975

A Comissão Admínístratíva,

o AL6ARVE' de Semana a. .Semana
(Contlnuacão da 4." página)

,

espectácul,os; horários de rrabalbo do
,

.pessoel ,das ambulâncias; formação de

quadros e forrnaçâo de bornbeaos:

plant> de coleboreçêo e auxHio mútuo
_ entr,e as C'orp'oraçõ'es ,d;Q A Igar,ve; n�e­
oessidade de um 'instruto,r do Batalhao

de. Sapadores Bombei'rQs, (,L,.isbQa)
áétua'r permanentement'e'no . t\lga,��e.
• DI,PLOMATA SUECO
.,_.' �NO ALGARVE

O 'pr'imei1ro g-rup'o de tu'ri,st'a's sueoo's

da ,p'resente éppca chego,u há" dia,s aQ

,Algarve;' em ev,iã,o da empre'se «R,eso»,
da mesma nad,onal'idade. Entre eles,
oon<tava-s,e .o Sr. Sverlœr Astr,om, Se­
cretár.i,o do Min'isté<r,io dos Negócios
,Es�rangeiros da Suéci,a. Este dipl-omata
vei,o pas,sa,r a,s suas fé'ri�'s na nos'sa

, 'Provincia.

• TEATRO AMADOR
,c. ,elY! ALCANTARILHA
'C'omo aqu,i' no�ioiám()s já, entre 'os

G,rll.p:oS' de lieatro ,Amador 'em org�n�­
zaçã'o' 'ou mesmo já algun,s em aetlv,l­

dade -na's Gasas do Pov'o do Alga'rve,
t.em�s'e destacadQ .o da Ca's'a d-o Povo

- de :Alcanta,�Hha. - Poi,s hole podemos
acrescentar qua éss,e Gr,upo, prQcuran­
'do "va-¡'ori'�a\r' a'¡'nda mais a 'sua' aotua­

çã,o p'ela :edopção ,de um ,reportó>riQ
C{ipaz de ,alcançar obiect,ivos v,erdadei­
Iramente' cu.lturais� procurou 'agora in­

¢�rpr-et8'r' Œ-I ,Wcant'e. E em espectá­
c,ufo "de há dias, apresentou a <tFarsa
"oe I,n:ez' .pe�ej.ra» a ,um público nume­

"rosl,ss'imo, que' se interes's'ou bast-a'llt,e
,

� "ap,laudi,u com 1'us,tiç'a ,os s,impát;icos

- -

'Espectáculos
Sessões de cinema, no Cine-Teatro Antó­

niQ Pinheiro, para h"je e próximos' dias: ho·
,

je, sábado - <O Profissional. (maiorés de 18

anos); àmanhã, domingo - <A Iniciação»
'(mail'res de 1'8 �n;'s); terça-feira, dia 15 -

.0 Pirata Negro:. (maiores de lO anos);
qÜà�ta-feira, dia '16 - <Viva Ojango. (maio
es' de 14 a;"ys). ,

-

"

amadores a Icanta riihenses. 'Gnemos ser
esTe o p'r,imei'ro Grupo das Ceses do
Povo alqarviss a pôr de parte c repor-

. tórío anodino que os caracterizava,
.

para escolher alqo que tenha reeímen­
te «velor» para es ,interp-r,et!es e para
os eS'P'eot>ado-r,es; os nossos mu'i,to s,in­
c'erQS parabens p,o'r isso.

• ANTPN.JO ,ALEIXO
EM ALBUFEIRA

Na s,emana pas'sada, o Grupo de
lieâtro Antóni,o: Aleixo, de Viils Rea'i
de Santo Antóni,o, a pedido dos tra­

balhadores do, Hot'el da 'Balaia, 'et,ec­
,tUQU neste um es'pectáculo e'in qu'e

,

ap'�es'en.t,ou as p,eças «Aut'o da Vida e
: 'da Morte» ,e «Aut'o do lii Jaquim» do

grande poeta popular algarv,i,o. O es­

pectáculo, que cons,tituiu grande êxi­
to, s'erá ,em bre'v'e repet'ido no lieatro
Lethes, de faro.
----------

Ao correr do pena...
"" (Contlnuacão 'b.- 4." pil'lna)

s.iJas vi's'ita's "simpát,icas; 'mas que a

P'DUOa efluênoia de ,turi,sta's nos en's'ine
qu,e as verdadei'ras, font'es de 'riqueza
estã,o na reconversã'o 'ag'r¡'oola, no f.o­
mento ,das pescas e na ,indús-tnia pr.o­
dutora do's artigos de que ,;ea,reoemos,
a ,t,im de não ne·ces's'itarinoS ,r,ecorrer
aos pals,es ,est,ranhos, -o que no,s, sa'i
muito mai's ca,ro,

Ouvimo's todo's, CQm absoluta cer­

t'eza, 'o co'n'selh.a saluta'r de eperta,r os

ointos; e acredi,tamos que, além ,d-os
cintos, bom s'erá também .llimi,tar COn'S­
oi,en-tement,e 'os .espaventos,
Isto de 'estraga'r ,o que é ,nosso e ,j.r

em s'eguida busoa,r 'o que é a,lhei,o ...
não é polític,a. é, ,na maior parte da,s
v,ez,es, ma'i,s de novent-a por cento,
abus,o punível po,r qual'quer lei 'em qual_
quer país 'ou tempo.

,E, 'onde -o Abril e 'os ,tur,i's,tas at,iora­
ram com 'es,ta's despretenoios,as nota's!
Tarl é a mania ou 'a mo,da ,de tre,zer

,s,emp,re no bo,lso -o manual das, ciên­
oi'a's politicas e 'S,ooi'aisL,.

iL. J.

'CAFÉ IMPERIAL
ALMOÇOS, JANTARES E CEIAS

'CERVEJARIA * RESTAITRANTE

RESIDENCIAL - QUARTOS
E AGUAS QUENTES

� .

I
�\

J ,;,

T'A V I R A

RUA' JQSÉ PIRES PADINHA TELEF 22306

Novo Governo
<Contuiu.ocão da l." piciJaa)

Secretário de ,Estado da Orientação
Pedagógica - -Dor. ,Rui 'GráciQ;
Secretário de .Estado da Cultura e

Educação Permanente - ,O,r. João de
Fr,ei>tas ;BrancQ;
Secretário de EstadQ dos Recursos

Humanos - ,O'r. Américo Hen'riq.ue Ho,

drigues Harri'os:',d,os Santos;,
'

,

S'ecretãr-io de Estado do Fomento -

'E.ng.o ,Henriqüe Lopes M,orei,ra de Sea­
bra;
Secretário de Estado des Abasteci­

mentes ,e Preços - Or. .José AntóniQ
da Conceiçâc Neto;

,

Secretário de" Estado da Mar,iriha
Mercante - José Orav'inho 'IiHipe Pe-
,rei'ra;

,
.,

SeCretário de EStado da Administra­
çãO Interterritorial e,Assuntos Econó­
micos - Eng.o C¿;StrQ >Fontes;
Sub-secretário de Estado do Comér­

cio ,Interno - Capitâo-Te>ne.M:'e Luiz
'António ¡Pless'os B,rarid'ão;

. .",
.

Sub-secretário de Estado dos Trans­
ponas ....;. Eng.o Edljardo Mari,a 'Rato

,

Martins
-

Zllcj'u,et.e:' � "." .. )

• t. t .: :' .. :. � ,,_,,';._' ec. (,.•.. � )�;

to, por' so'ljda:ri�da,de 'com certe­
za, 'não havia interferência políti­
ca de qualidade 'alguma? Vontade
dedesfazer o 'que os 'outros com

tanto 'gosto e esperança estão
,

planeando, e, àssirn" como assim,
não 'ajudava aq!ieh�s ',de quem se

, ressentia," mas rtão ajudava ou­

tros que it, poderærn . salvar' de

.pioreinõa.
'

,

Nada como càda um pôr-a 'mão
na consciência e atender à sua

obrigação, masiaténder mesmo

perante â- suá 'c6nsdê,ncia e de
acordo com toda a' ponderação.
avaliando os prós e os contras

duma resoiuçâó . tornada; que o

irá afectarnão sf> a si próprio, co-,
mo tudo o qU,e:t,he fo,r mais caro.

"

Depois,:. 'dê�'¡:¡jàrí�mos .que to­
do·�j':ào m�snú) 'tempq ganhassem
,a' pal'llia'Qu' é,pr'Ç>á" de, oliveira,
mas, quando n&q 'no,s sair a sor­

te, a outr-os 'sait'á' e;, sendo por
vontade de Del:J,s;,.não temos mais
que aceilar.

Cedo, quando pediu a conta
para se retirar, o preço era o de
um hotel de íuxo, em landres.
Quis protestar, mas os argumen­
tos: belo quarto, excelente janela,
boa porta, escada fácil, comida
de príncipe eram reforçados pe­
[as mutações de cabeça de vá­
rios valentões, de' varapau é' cara
de poucos amigos, que 'lhe indi­
caram a vantagem de estar por
tudo, antes que viesse o pior.
Tenho-me lembrado desta allen­

tura de Quinet ante os numero­

sos partidos que a Liberdade ofe­
receu e se diluirarn um" 'pouco.
Ficou um deles. Há bem Um sé­
culo que rnoireja, ora ao sol, ora
na sombra. E dois novos que, se
não acordarem pelo menos 'num

programa que a todos contente,
muitos terão de abster-se;' como
Quinet se absteve do molho pi­
cante, ,e pagá-,Io pelo preço da
comida de príncipe e quarto de
[uxc. Na mancha polltica, por
trás da hospedeira ardiicsa, tam­
bém aparecem «manchego's»' de
varapau ferrado e cara de poucos
amigo'S ...

Mas, que iíusôria a íiberdade
de opção daqueles que caíram
em aíinhar nos partidos desinte­
grados ou em duas das trêS fren­
tes, se se fundirem nurna s61

o magistério dum jOltnal

A. M.

A Face da Le;
Wontlnuaeão 4a l." páI'lna)

fora das coordenadas da calota
onde nOS confina. ,

A lei natural.· é a'quel'a que o

bom 's,enso comum prescreve. As
leis jurídicas são as que o gover­
no dos povo's determina para uso
da comunidade sob a sua hege­
monia.

Os próprios semi-bárbaros s'e

mantinham sob o jugo ,da lei (os
Francos Sálicos, por ex.). Houve
,I'ei's em verso, compiladas em có­
digos de art'e. Ai,rrda hoje o 'I'ivro
de pedra com três letras apenas
(LEX) e 'a espada vertical nos in­
dica 'a 'I'ei, o 'CÓdigo onde s'e en­

contra 'lavrada.

Não lhes podendo tug'ior, todos
devemos conhecer ,e praticar as
leis. No entanto, por este,s últi­
mos tempos, os decretos multi­
plicam-'se, alter'am-s'e, contradi­
tam-Ise, tão profusamente que,
quas,e,' cada uni de nós tem' que
trazer à ilharga um ,legista, que
nos vá ,indicando, passo a passo,
onde se há-de pôr o pé, :para não
sair do terreno do código.
Tanta ,lei', tanto decreto, alguns

tão efémeros como a,s bolhas que
de momento a momento se des­
fazem no açude onde cai a água
,do ribeiro; que enorme �rabalhão
para, os governantes, que enorme

confusão para os governados!
Há na Lei uma dignidade ,sobe­

rana: ser igual para todos.
Perante a Lei, .pobres e 'ricos,

velhos e novos, imperadores e

es'cravos, todos soma's ,iguais.

É o seu lado nobre; por isso, mal
daquele de quem ee diz: sem' 'rei
nem ",oqu�La tqrre"qndé 's'e guar-
dava o'conjunto das leis.'

'

Dur.a, chamaram 'à Lei; e dura
significa, pode s'er, que rígida .

Quanto a semelhante circunstân­
cia, haveria eventuarloidades mu'ito
compl,exas a propor à, ·reflexãO de
cada um. Na mão dos hQmens,
que servem o oportunismo e par­
cialidade, a Lei torno:u-,se maleá­
vel ,e dúcti'l como o oüro. Tudo
'pode quem nasceú artista ...

Apesar de todo's os ':malabàris­
mos, esperamos que as próximas
eleições ,decbnam à face da <Lei,
confiados na probidade das pes-
,soas a quem f01· incu,mbida�,a.v�gi­
Ian cia das mesmas. Está. nesta
confiança a esperança'de muitos
portugueses.

'

Contaram-se 14 os grupos 'Rar­
tidá'rios.
Minguando, minguando, 'estão

a correr 2 e mais 'atrás vem 'outro
a pé-'coxinho, A quem 'cabe,{á" 'no

meio de tudo, o :papel de amigo
da Lei?

'

,J. L',
., � '.'

�---����..,.,....

CABELEIREm�O
'LIDIA & VENTURA

G. de M.

-----�-----
l::-- '

T-I POGRAFI A
ARRENDA-SE

Recebe-'se resposta em carta
fechada nesta Redacção.

���

, .. DESPOl'RIOS
Wontlnt!'aeã8 ,tJ;;' ,4." página)

objectivo essencial de convívio amplo de
massas populares; se 'fdmenté' a criação de
<esc'vlas de' 'educaçãg' popular» onde o des­
porto seja o elemento, dinamizador; inten­

sificação das' Ei�ções "d�,' escla�ecime;'to junto
à população no sênlJcI§ "di) .

denúncia do des­
porto que, ainda, temç¡s e da tentativa de
c�nstrução de um desporto efectivamente co­

locado ao serviço do hçmein.

el MEDICINA' E SAÚDE
l

Eriglobando os desP9rtistas no, conjunto da
população em geral. e dentro ,da necessida­
de vital de urna assistência, médica assíd;'a
é gratuita a fvck ela, consideramos funda­
mentaI a socializaçãO' da m edicina, com a

supressão dos actullis'" çlevados encargos de
quem a elà tem de "lcorrer.

WontlDuaeão da l." páI'lna)

mandasse e, como o hóspede se

mostrasse indiferente e escolhes­
se o «qualquer coisa», a hespe­
delra indignou-'s'e novernente. Pa­
ra se [ivrar de maçadas, o viajen­
te pediu carne. Não havia. Peixe,
ovos, hortaliça, papas ou açorda,
tudo teve a mesma resposta.
Mais uma vez o professor Quinet
'condescendeu: que comeria, 'sa­

tísfeito. o que lhe quisessem tra­
zer.

Consentiu a mulher em ser ela
a escolher ou, como hoje se di-

•
ria, a ter o direito de opção, o

que é fraseado mais perifrástico,
pelo menos. Passou-se tempo,
mais de duas horas, até que, es­
cada acima, soassem os passos
da estalaiadeira. agora acornpa­
nhada dum 'Criado possante e

carrancudo, que trazia as vitua­
lhas nurna das mãos e na outra
um pesado varapau.
Quinet, cheio de fome, provou

'a única iguar'iia que levara tanto

tempo a confeccionar. Era molho
vermelho, queimoso como pólvo­
ra. Boca e anexos, tudo ficou a

arder, mas a fome era de horas
El o hóspede procurou de novo

tragar o petisco. Não conseguiu
aproximar das mucosas doídas e

inchadas mais vitríolo da cor do
inferno. E como era noite, despe­
diu os dois assistentes e dormiu.

. '

FA,RO

DEPILAÇÃO ELÉCfRIÇA
Marcações

pelo telefone 23985

FARO

------�

Con tab'ilistas
• ESCRITAS SELADAS E OUTRAS

• FOLHAS DE SALÁRIOS
• CONTROL DE STOCKS !: •

• CORRESPONDitNCIA
Executam-se em «part - time» (regime livre)

TRATA:

Rua de Olivença, 5 - A _1.0 OLHÃO
DAS 20 AS 24 HORAS .'

,.f;.- i··

• ,ORGÃOS DE. COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Apresentação de u¡n� moção ,de censura

aos orgãos de comunicação social (rádio, te­

levisão, e publicações escritas) pelas g�aves
viciações de, que, den\fo da conjuntura actual
do país, enfermam os modelos que apre­
sentam à população e pelo seu c'vmpleto
alheamento em relaçãQ ao desporto popular
e puramente amador.

Leta e assine
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FALECIMEN·TOS f-Q::;;::�;::-I-¡a
violência tenha alguma vez.

.

em algum lugar da terra. tero,

MANUEL DA SILVA BRITO NETO tural de Olhão, viúva do sr. António Jacm- 'minado em harmonia?
to Nunes e mãe da sr." D. Lucília Tribolet, .

cesada corn o sr. Coronel Eng.o José Augus.
.....--...----...--..----...----...----...--_..

to Salvador Tribolet, e do sr. Coronel Lúcio
Jacinto Nunes, casado com a sr." D. Fer.
nanda do Carmo Jacinto Nunes.

.

- O sr. Francisco d'e Sousa. d'; 81 anos,

natural de' Padeene, Albufeira. que deixou
viúva a ,sr." D. T"másia Cabritá' de Sousa
e era pai das sr.'· D. Lsete de 8\)usa Al­
ves' e D. Julieta Cabrita de Sou�a é dos srs.

José Clemente de Sousa e Eurico Cabrita de
Sousa. �.
� A sr." D. Cândida Adei¡ncle. de 85

anos.: natudal da freguesia de S, Pedro. de
Faro. casada com o sr. Valeriahó da Con-
ceição.

.. ).
- O sr. Salvador Correia Cabrita. de 84

anos, natural de Silves. pai
-

aa. sr.'· D.
Leonor Marques Cabrita Gamã e D. Aliee
Marques Cabrita Pedroso.
- O sr. Manuel João. de· 17· anos. na­

tural de Marmelete, Monchiquê.
_ A .sr ..

' D. Maria Joa�uina de Brito

Mariano. de 82 anos, viúva. nat�ra:l de S.
Brás de Alportel. cujo funeral se realizou
para '" cemitério de Loulé. .

l

- O sr, Serafim da Encãmaçã,.). de 84

anos. natural de Silves. viúvo da sr." D.
Emília da Palma,
- A sr." D, Maria da Glória da Concei­

ção Viegas Félix. de 51 anos•. natural. de
Vila Real de Santo António. cesada com o

sr. 'Emídio Parra Félix.
- O sr. Joaquim Rodrigues. de 70 anos.

natual de Silves,
- O sr, António Correia Albano. de 52

anos. casado, natural de Silves. cujo funeral
se realízou para Portimão.

Em Lisboa. onde há anos fixara resldên­
cia. faleceu o sr Manuel da Silva Brito Ne­

I". de 75 anos. natural de Sanla Calarina
da Fonte do Bispo. professor do ensino pri­
mário aposentado. que desempenhou duran­
te largo periodo o cago de Adjunto d... Ins­
pector Escolar desle Distrito. lendo também

. exercido pcsterícrmente as funções de Inspec­
lor EscoIa. do Dístrttc de P",talegre. O sau­

doso extinto deixou viúva a sr." D. Lucília
das Dores Figueiras Mascarenhas Neto e era

pai das sr.'· D.-Maria de·Lourdes de Brito
Mascaenhas. Neto Firmino da Cosia. D. Lu­
cília Teresa de Brilo Mascarenhas Nelo de
Akeida Carrapãt" e- D. Mar� Fernanda
dé Brilo Mascarenhas Neto Góis e do sr.

Dr. -Josê Manuel de Brilo Mascarenhaa Ne­
lo. residentes no I}arreiro; sogro da sr." Dr.'
D. Maria Lsete Santos Mascarenhes Nelo
e dos srs, Dr. Timóteo Finnino da Costa.
:médico

·

em 'Sa'nla Cataetna da 'F.mte do Bis-
-

po, Dr. Júlio'Filipe' de Almeida Carrapato.
advoga�o em Faro e Presidente da Comissão
Administrativa da Câmara Municipal da raes-

.

uia cidade e Luís Neves Góis. tesoureiro da
Agência' 'do Banco de Portugal em Beja.
O funeral realizou-se da Igreja de São José.
em Ltsb....... para o cemilérfo da sua terra

natal, em cuja Igreja foi celebrada missa de
corpo presente e constituiu urna grande Illa·

nifestáção de pesar.

D. ELVIRA DOS SANTOS
DOMINGUES

Com 87 anos. faleceu em Faro a sr." D.
Elvira dos Sanlos Domingues. que era natu­

ral de Armação de Pera e mãe da sr.' D.
Maria José Domingues Gonçalves. viúva. re­

sidente em Lisboa. e do sr. Paul" Anlóilio
dos Santos Domingues. Chefe da Secreiaria
do Governo Civil de Faro. cesado com a

sr." D. Brites Pereira Fernandes DominllUes.
e do sr. António dos Santos Domingues. re­

sidente em P...timão. O funeral efectuou-se
com grande acompanhamento. da Capela de
Nossa Sendora de ao Pé da Cruz. após
missa de corpo presente, para o cemitério cla
Esperança. na mesma cidade.

Também faleceram:

EM USBÓA - A sr." D. Alexandrina
Ae : )�s� Guen:eir;' Nunes. de 92 anos, na-

,f
Fr.D�i8�a OilS Meadel
,·'MISSA- DE 1.° ANIVERSARIO

..
A família de Frandsca Dias

Men <;ies, 'participa que no pr6xi­
. ,mo di,a 1.9 ,de - Abri'l pelas 18 ho­
ras, na Ig'reja de S. Francisco, se­

'. :r:á celebrada misso de 1.0 Aniver­
sário �Ip seu eterno descanso

- agradecendo a todas as pes'soa�
que �e dig'nem ass'i'stir ao piedosp
�cto.•

Renato Eduardo

oago' das Dores
AGRADECIMENTO

A famHi'a de Renato Eduardo
Gago das Dores vem por este
mei'o agradecer reconhecidamen­
te a toda's as pessoas que se di­
gnaram acompanhá-lia ,à sua úl·tj·
ma morada, e bem ass'im àque'las
que directa ou indirectamente
lhe manifestaram o seu pesar.

EM AlMADA - A sr." D. Mariana da
Conceição Correia de Brito. de:-76 anos, na­

lural de Silves. mãe do sr, José Cassiano
Correia Barrote. cujo funeral se efectuou pa­
ra o cemitério de Olhão.

NA COVA DA PIEDADE - O sr.

António Tomás Neto. de 71 anos. natural
de Tavira. viúvo. pai do sr. António José
Teixeira Neto. O funeral realizou-se para o

cemitério de Monte de Caparica.

EM MONTE DA CAPARICA - A
sr." D. Maria Irene Andrade dos Santos
Bril'". de 45 anos. natural da freguesia de
S. Pedro. Faro. casada com o sr, António
Jaime dos San los Brito�'
A. famílias enlutad'as. o cPovo Algarvio>

aprésenta condolências.

Imposto
Profissional
EDITAL

Daniel Rogério Ferreira. chefe da Re·
parliçã'" de Finanças do . Concelho de
"Faro:

.Faz saher que. de harmonia. com o dis­
poslo no artigo 15.0 do Código do 1m·
posto Profissional. aprovado pel;, Decre·
to.lei n.O 44305. de 27 de Abril de 1962.

. podem os contribuintes, deste Concelho su,

jeitos ao imposto pro�¡�si;'llal. reclamar .de
I a 15 de Abril da fixação da maléria

colectável. nos !ermos dos artigo. 'H.
°

.

12.0 e 13.0 dã'respectivo Código.' ç apre­

smtar. no·,�ftiido prazo. quaisquer;; recla­
maçõ"," par�' a respediva C"missãó Dis.

trital de Reclamação. .

..

As reclamaçã!'s. lavradas em papel se·

lado, devem ser assinadas pelo inleressado.
ou a seu rogo dad9 perante nolário queri·
do rião souber escrever.

E para que chegue ao conhecimento de
lod...s. se passou o presenle edital e outros

de igual teor. que vão ser afixados nesIa

R ...partição de Finanças e nos lugar,!," de
estilo.

Reparliçã9 de Finanças do Conçelho de

Faro. 31 de Março de 1975,

O Chefe da Repartição.

Daniel Rogério Ferreira

HOTEL DAS CARAVELAS
SOCIEDADE' TURISTICA DO SUL

Rua Diogo Cão - MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

OPTIMAS COMODIDAI;)ES
PITORESCO HORIZONTE VISUAL

Telefones 458 8 460 e 558 a 560

--- VILA REAL DE SANTO ANTóNIO--

NOTiCIAS
PESSOAIS

Telef. 321 - 322 - 323

HOTEL VASCO DA GAMA
MONTE· GORDO

ABERTO TODO
..

ANOO

1.· CLASSE - A - 200 QUARTOS

R E S T A U � A N T E - B O I T E - B A R - --p I S C I N A

VILA REAL DE SANTO ANTONIO'
v,

(COLóNIAS DE nRIAS INFANTIS)'

AN.ÚfiCIO

AGENDA
DA CIDADE

DOENTES

"Com sua esposa_; sr." D. María Amélia
Passos Correia. que foi submeter-se a trata­

mento. encontra-se em Londres o nosso preza­
, do amig'''. sr, Dr. Jorge Augusto Correia.

- O comerciante da nossa praça. sr. Dr.
. João Dias. que. esle�e doente, encontra-se em

. plena convaleseença.

TELEFONES OTEIS

,H�p¡tátl '8 .Matel'll'ida,de :;.•. 2.2133
BOOlbeiros 22122
8ombe¡roa Ambulincia 22123

Serviço de Urgência de Am-
bulância ;............ 115

'Pollcie ; 22022
IGua.rda N. Republicana ; .. 22417
,8�ig. de Ttrfms. da G.N.R ¡ 22458
C'mara ; 22003
Tbís - 22704-220n-22540-22467

.

.

22460-22498-22439

Repa!rtiçãG de .f;in-ançàs .... 22616
'e.t S.M.iI. ......... 22015-22016
Camionagem de ca1rga •.••••

' 22527
,Camionag. de pas'sageil'OS 22546
Serv. Mimicip. égua e luz 22054
Posto.de Tu�¡&mo 22511
Tt�ibunal ; ;........... 22001
Not611io . 22069
Estação doa C.T.T. 22111-22112
Escola TécIl1ica 22596
,LiCeU· : 22582
Estaçãlo do C. de IFe�ro 22354

.

VJDA RELlG.OSA

Ho�rio doa miuaa dominicais:

�. 9 lloras - N.O Sr.' da �jLlda
:À. 9,30 horas - Santa Lu<tNl
À'S' 11 horas '- ,Sallta'MaNa do
·e�é�.

.

À'S 12 hOlras .;_ .s. Ñoancta®
.' Às 18 hoM'S - .Sallt'Jego

.

De Semana:
À's' 8,30 horas - Sant'lag«)
Às 9 horas - <N.' Sr.' da Ajuda

Sébado:
Às ::16.30 hora's Sant·lag.o' ,I

As 21,30 h. - N: Sr.' da Ajuda
(MIa... para Il1UIlprba�tO. d. preeel-
to domlDleal). '

Caixa de Previdência e Abono
de Família do Distrito de Faro

ANVERSARIOS

Fazem anos. no corrente mês de Abril:
AMANHA. DIA- 13 - As sr.'· D. Ma·

ria dos Prazeres Santos Farrajota Luciano •

b Maria Odete de Oliveira e D. Maria
Bérla Torres Rodrigues Martins. a menina

lid" � Nascimento Trindade e o menino

Joto .Manuel Rodrigues da Silva.
NO DIA 14 - As sr.'· D. Maria Stuart

de Jesus Conceiçã'" Pinto Salgado. D. Bea­
triz Fernanda Padinha Contreiras e D. Ma­
ri�' Teresa Silva Rosa e o sr. Joaquim do
N�s�imento Evangelista.

. NO DIA 15 -r-r- As sr."· D. Basilia das
Dores Btito e D Maria dos Mártires Cor­
reia Matos.
NO DIA 16 -_ As sr." D, Maria En­

g�ácia Mendonça do Carmo. D. Francisca
Quaresma e D, I1<1a' Maria do NascimenL
Mínhalma, e os meninos 'Rui Carlos Barra.
da. .Merttns Peres e Luís Miguel Clara Ar­
naut Pombeiro ..

NO DIA 17 - As sr."· D. ¡Viaria Luisa
Falcão Barredo Can,alho Simões. D, Ma­
ra Cecília Aniceto Ramos e D. Raquel
Campina Guerreiro. o sr. José Anicelo
Gago. a menina Maria Lsé de Jesus Brito
e o menino Albert¿. Sebastião Neves Mari­
nheiro.
NO DIA 18 _:'·As sr."· D. Maria José

dos Sanlos Estevens:e D. Maria Olívia Ro­
drigues Rosa. os S(S� Dr. Carlos Leonardo
Madeira' Gomes.·, J4sé Rodrigues Felício e

Custódio Sebasuão Rodrigues Rosa e a me-

,ni','a J':'Ia�ia 91!�<�p�ns.al,;�s. Si�ão. "_
NO DIA 19 ....,-,/;1. sr." D. Maria Delvira

Ribeiro de Jesus Mendonça. os srs. Dr.
Zacarias da Fonseeà' �erreiro e José Ge­
raldo da Silva Rosa ,'e � nierun� Victor Ma.
nuel

.

Guerreiro Rodrigll�s. ,

Informa-se os interessados que se encontra
aberta, até ao próximo dia 20 do corrente mês, a
inscrição para frequência em colónias de férias do
I. O. S. de críanças dos 7 aos 10 anos (inclusivé),
filhas de beneficiários das instituições. -de preví-
dência.

.

Para melhor esclarecimento devem os mesmos
dirigir-se aos Postos Clínicos desta Instítuíção.,

"

i _

Faro, 4 de Abril de 1975

A Comissão Administrativa,

---------.-;
,

AJUDE O

TOTOBOLA
CONCURSO N.O 33 '- 2o-ABRIL.1975
Nome: «POVO ,ALG�RVIO)

Morada: .'TAVIRA
Oliveirense . Braga

..'

.. : ::. '( x

Penafiel � Famalicão .. : : :.• ',1

P. Ferreira - SatÍjoanepse' i .. :.', '1

U. Coimbra. Chaves �.'; I. '

Tirsense • Gil Vicente �'.. I

·Felrense . Salgueiros :
,

Lourosa • Beira Mar ....... : :
.

Cova' <,Ià Piedade. Caldas : '11
Montijo • Torreense '

.- t

U. Leiria • Marinhense .

Sesimbra' - Marítimo- .

O<,livelas - União Montemor .

Peniche - Barreirense '.. 1

«Povo Algarvio»
PUBLICANDO NELE \

OS SEUS ANúNCIOS ¡
-----------

Caixa de Previdência e Abono
de Família do Distrito de Faro

,.
.

A Y I S o
PREVID:£NCIA RURAL

Nos termos do despacho de 30/1/75 de Sua
Excelêncià o Secretário de Estado da Seguranca,
Social, . f()i tornado extensivo o Regime Geral de
Previdência aos trabalhadores rurais permanentes
das explor�ões agrícolas, silvícolas e pecuárias.

Assim:
1. As entidades patronais e respectivos traba­

lhadores são obrigatoriamente inscritos na Caixa
de Previdência e Abono de Família do Distrito de
Faro, desde que a actividade seja exercida na área
do distrito,

2. As taxas de contribuição, a cargo das enti­
dades patronais e dos trabalhadores, são respecti­
vamente de 17% e 6,5%. das remunerações pagas e

recebidas, as quais não poderão ser inferiores aos
valores fixados na contratação colectiva aplicável
aos trabalhadores rurais ou, na sua falta, à remu­

neração mínima·nacional.
3. Este despacho entrou em vigor em 1 de

Março de 1975 e aplica-se já às contribuições respei­
tantes ao mês de Março, que deverão ser pagas de
11 a 20 de Abril.

4. O modo de preenchimento das folhas de fé­
rias e do pagamento das contribuições, bem como

outros esclarecimentos, poderão ser obtidos na Sede
desta Caixa, nos seus Postos Clínicos ou nas Casas
do Povo que actuem como suas delegações.

Faro, 1 de Abril de 1975

A ComÍssão Administrátiva

x

x

x



de

Abril

Ãpelo aos Eleitores
:'

No ânrcio_�da. lCampaFlha Ei'eitore'l.;em" ticos que disputam as eleições,
CUrls'O; 'a �Coimi,srsã,o Nà,bkirna,1 das Elei- mas procurar, pelo diálogo entre

, ções, pela voz. do seu rPi�esidente, 'Pii- .

I I'
rPig,iu a !tod!eis -os ,po'rtug'l!l,esres um v,e'e- si.e pe a eítura, res.olver as suas

mente epelo, de que 'entendemos de- dúvidas� de maneira a poêerem
ver ;r,ooollda'r aos nosses leitores es -

.. escolher consciente e livremen-
,seguintes passos: te e tendo sempre em atenção os

A. Comiss-ão, ao dirigrr-se aos interesse's do Povo . Português,
eleitorés JIO início da 'campanha 'pois são este:s - e' só estes -

eleitoral, deseja chamar a aten- que no momento presente deve-

ção ,de todos para a ímportência rão estar em .ceusa,

dech�iva que 'tem, neste memen- Os eleitares devem ter presen-

to, o exercício do direito de voto. te que do seu voto depende o fu-

E, ao f¥ê"lq,¡pede a todes aque-· turo qe todos nós e que não se

les que' nãó estejam suficiente- trata, portanta, de detender, atra­
mente esclarecidos que prqcu-' vés dele, interesses restrictos,

rem, por todos os meios, infor-�· mas sim os interesses de todo

mar-se, para que o exercício da- um Povo que quer, e tem direito,

quele direito corresponda ao que a uma, vida digna, independente
se' é'spera' dos eleitores,' isto é, 'e livre.

que· o' sea 'veto
.

seja á expressãi>
..daquilo ,que entendem'ser a'me-,
I"'or ,sol�ção . política Para >() País

�o momento ,presente. ,
.

.

Os eleitores devem, assim, não
só ouvir atentamente as exposi­
ções dos diver-sos 'partidos 7'polí-
...a�_��

ccO TAVIRA.)
·"Ehtr.íu· <'lá ·dia" nó seu terceiro ano de

existênCia o noss'" prezado colega local �<O
: Tavira», propriedade do Ginásio Clube (de
Tavira e direcção do nosso conteiàneo Ofir

'�Chagas. Embora talvez inicialmente. coni o

.; objectivo únic'" .le ser um elo de' ligação ú�n­

.� ,tr,e os, sócios do Clube seu ,p�op"�e�á_ri?" e

contribuir para a eXJ'l8nsão deste;, o certo, é

que veio gradualmente a interessar-se tain­
bém pelos assuntos ,,(ião ¡apenas _.dt,b,isJas hu
desp'"rtivos de cidade, mas por toda a vil:la
tavirense. aIganvia re ,mesmo nE,lçionaI. tra1).S­
Eomnando.-se assim práticamente :rium verda­
deiro orgão da :informação. geOll e ;alca'!lçan­
do mereciJam_ente 1llIli.. marcad'O ,lugar na

Imprensa Regionalista AIgan"¡Il'. E. :não se­
damos· sinceros, nem verdadeirGS. (s.e nál,J
dissess:emos aqui 'que :conquistou

·

.. esse
. !Iugar

e o ,.tem mantid" epm :brilh'Q, . <;!entr-.., da ,orien­

taçã.o 'que traçou ,para a sua actua:çã:� e· c�m
a ,·ájtida "de alg,.ns "¡""ns, crllab"rador(ls;; co­

mo .¡><il" )D1enos .rião diríamos a verdade coin­
pleta, ,se' não ·;a�centas�emos aind¡¡ que a

nossa cida<le �Ihe deve já alguns bDns ser-

"'çÓli. .
,

Sabendo bem, llor 1;IDla l"",g", 'exp"rit';n-
GÍa ,de quareJ;l.ta 'a.nas, "om'" ,é .!difÍl¡rl _(1 ma­

, mitenção de um j�;"'a:1 .numa -,terna, cOl:no a
,

nossa., sabemos também avaliar e ¡apreciar
1 o.resforço dos .que fundaram e ,mantêm i.D
T.awra». Por 'isso 'e, p.orque, atinaI. tIritamos
ambos fundamentalmente 'Pda mesma.: cáu­
s.a ".,....,."0 pro.gresso e o prestí.gi<> da.�ci.dade e

se� J�I¡IIlO -', f"licit!,l!llos .sin�eramente, o· Pre­
zado colega pelo seu aniversário e desejamos­
-lhe. não menos sinceramente, .muitos e mhi­
tos anos de vida pr6iiií�fá' e úriL

:-��""�...cr=� ... �.� ..
,

i..f�¡nv..®a� UfI'l ,re.1Jhne, que
($e,�omJeRa, ¡para justificar um re-.
gime que se lhe opõ'e, o que :pode:
isso�igl)ificar? Não :Significa m8is,;
em I(¡¡'�i�,,�ãlise, que ;a ¡,ei de
talião, essa lei arcaica das Doze:
Tãbuas e do bvítie.G" Ql!fe hoje:
não

.. :pode senão . ,ccJOsiderar-se
I

,,(b�fbari�mQ, 'se não é ,8. mesma

esquizotimia colectiva de antes.
É que o IressentJmento dos liibé­
dos do poder Æmperial pode tor­

i�r-se "fenómeno colectivo ·e .. po­
pUlar, com valoração paranoica
d'e certa -recriminação maniqueia
que não conhece mais que branCo
e negro, mais que o bom - que
sou eu - e o mau - que é ele.
É o clrculo inremal da retaliação,
tanto mais terrível quan·to mais
inconscientizado no colectivo.
Contra 'isso, há que fazer apejo à·
peSS9él, à consciência responsãvel.
Quase

.

apetecia interpelar as pes­
soas em causa - as pessoas e

.não as massas com as pala­
v,ras que o Apóstolo d j 'r i g j u
80s Romanos, que se cons'idera­
vam os mestres em di'Peito: - «Tu
és verdadej,rarnente indesculpãvel,
ó homem qualquer que 'assirn jul­
gas, pois naquilo mesmo em 'que
julgas o outro, a ti te condenas:
,tu .que fazes exactamente o mes­

mo que julgas nos otltros!».,.

O. Ant'ón'i6, F. 'Gomes
Sli'spo ,do If>,ort,o,

--�--

---------�

.

É preciso que os por,{ugueses ,
saibam 'que os "Povos, as socie-

. d�des 'qwe 'hoje disfrutam de maior
'r,iqueza e mais se podem. dar ao

descanso, são aquelas que, no

passado :remoto e no passado re­

centeJ .mais trabalharam e menos

descansaram. São, antes de tudo,
aquelas Nações onde a juventude
melhor preparou -.0 futuro, estu-

,

dando muito e vadiando .pouco.

\jA e" ¿eo rrie·r·

,;4a '.P�ll� •••

·

ei ÂBR'IL "EM, PORTUGAL :.
«. .. na �e'nr@',' ,prleo'o Ab'vi:I»,.. ,· Ass'i;m

s'e expressava um girande ie esquecido
poeta, dos mai'0'res da séc. -XIX, oque
bem afastado anda, epeser da J,impi­
dez 'cristal'inil dos versos que nos "'e­
g'ou: Tomaz 'R<ibe'i,ro; que, se não loi
poliNco 'que delxesse 'saudades (Ina
seu tempo não havri,a homens de es­

tado que pudessem mostrar os seus

dotes p'0Iíti'C01S, porque a .poer-s'eguiiçã,o
era conetante e 'continua), .f,ori no, 'en­

tanto 'UIm 'Du'lt-o.r daos betas Ietre's no

que elas têm de rneís 'Bprimorado.J·· .

Ü senhor rl:nv,erno não se esqueceu
de nós. Só 'Y'ei,o um tento 'ou quento
aerasado, por pr,eguiça ou ,trenstolrh'o's
dé! viag'em. Mas veio! O que alinda não
veii'O foi o bando de wri'stas .qu,e por
esta '�p"oca do rano calcorreie ás ,",OIS­

sas �cárlçadas·:e lesp'rei,ta daqu�i 'e ,d'aiH,
à procura de esoectcs 'ou ,ed.¡,fici'o's que
lhe 'encham 'o olho, para: 'aIS rf¡¡¡cg'¡'st,arr
no's rolos da ,máquina ·fotógrrMica.
Supomos .que 'nâo julguem a item-

p'eratu<ra demarsliado ba'i�a. Que não s'e
.• a'ssu,stem corl)'l as cB'lçadars d'esf'eita's
'e des,emha:ra�lhadas. Que.· mã,o 'reCfr!em

'.

chamuscar-se com a:[gum 11 de Mar-
ç'o, que 'já pas's'ou e' ainda Bss.im., ,-05
n'ã,o pr,ejudicou. ,Cá, como ,lá, lmás ¡fia­
das <há; portanto, o iri'Soco 'é ,igua'i rem

qualquer pa'rte..
.

Supomo's também <l'u'e nã,o' 'se trata
· de 'refl.ex,o's· de -câmbii,os ou' "nadonatl,i­
zação da IBalnDa, coisa que ·Ihes não
diz ,resp'eito.. .

.

'

POirqure nã,o ·virã,o 'então g'oza,r lo Abri,l
em ,p'or,tugarl?

'

Tarlv,ez a s'eg'unda quinzena lOS ,Naga,
p's 'al'eg'r,es turistas vestiidlil,s !de <cla'ro
e muito à ftl'l;lsça, com 'aIS .bochechas
r.o�sada,s 'e os c¡¡bel'OiS do'i,ra'QQrs, ta'i ,(nial
os ,do,s oan]-O's' ¡rprint-ados. . .. ,

'

Se!n1íimps, fallrt¡¡, ,isso. � :v,erdalde, :das

Peq'uerios'�p'ontamenfps
fi

• .•

r '

�"�de'� 'Tr'i-nda'de -- e�'t:ima
• SAúDE

:� ."
:

O nosso amigo invtsua!1 Antó­

nio ,Joaquim_ 'Co'laço é, domo já
a�ui o diss{:lh)çs,r'Ü;l:r1 homen) in­

. J.eljz. t�'n,do
.

Q;ª;ç,lQ ;uma .q'u;e,Qª, o

que \/',i:J.lgarrm:ente eccneece.a ,qhla,l­
quer e com mais facHidade no

.

seu caso de' escuridêo; quebrou
uma perne, corno já bªvi� que-

:,�bllélqP'· urn br�Ç9::'e:,ve'i9 da s.l!a
casa pana,Uim ho�piU;l'I:de Lisboa.
Depois de aqui estar em trata­
rnento pêlo prazo de 10 meses,
foi dado como' 'restebeíecído e

.• pronto a sair.,:(;ii,� 'açón��c�4.3:jüe
;indÇ>,firmar-se_ na .perna .v,e'l"if'icou
que ° nãG PQdi'a 'fa4'er .p4>r J:¡;¡Jta
'de eqUliHbrio ,J_n:0 pé. 'P/rooed-eu­
-se a ãveriguações e conch::t'iu.se
que o pé também ,havi,-a s'¡'do frac­
turado. L$ foi ° nóss� 'infeliz ami-

• g'o .. �,ri), nQyás ª'm;gança$ Rara ,0\.1-
tro hospital, onde t.erá. de ,esJar
não s'e Isabe por, ,quainto ,tempo.
i: o nosso des'afortu'l1ade,t;onte'r­
râneo, que 'esper.{lva ir pâ'ssar as

festas do Natarl· com a famHia
aihda está, e não >�,e sabe .po�
quanto tempo, . a_ :l\1l1par de ,ares

';nos 'hospitais' da cidade. Temos
um grande respeito';'e admiração
pela npbre profissão ,d� médico.

.

Cõmpree'lJdem�os 9 ',·ca:nsa,.çp ,'na

o ALGARVE DE SEMANA· A SEMANA
<Continua na 2.' página)

• CON,CERTO EM FARO

No,. sábado pas'sado, no T'eatro ,be­
thes, de 'rar,o' e por 'inli'c'i'al1:i,v,a da 000-
mi'slsã,o R�gl¡,of1'a'¡ -de Turismo do A,I­
garve, efiec!Um'Ü"sie mari,s um conoe�o,.
Este f.o,i' p'reenchido' pe,la pi'ani:sta algar­
\l1.ia Ma'r.i'a fl'aq'!J,eJ GOI,J;io:ho ,c,cmeiª.,.JQ'(.u­
ria ,do ,Gans,e,rvatólriio de -Mlis,ica d,o
Por,to e também da Fa'culdade ,de 'Le­
t,re,s da mesma oidarçle,. 0'0, pr'()gr,ama'
can'staram t,recho's de cons1ag'rado's
oomp,o,si,to'�es n'aci'ona,i,s e 'es,t.ran9re,i­
Iras.

• JORNALI.STAS ,ESPANHOIS
:NO ALGARVl;

Aoompanhados p,el,o che�e ,da :Oel'e­
g'açã'o P'ortuguesa dril' TU'�i'smo ,em

Madr,id Orr. Mi'ei're ,Piere'i:ra e'st'iveram
no Alga'r,ve ü,s j-onna'¡'¡stas' 'es'panhó,i:s
N'inra P,ri'eto re Ant,on'io, P·ri'eto, da ,re­

vi'srta <dnter-,t,en'¡'s», e'sta qu'e prep'aora
um númer,o espooila,1 dredipa,cd'o.à no's:s'a.
Provin,e,ia re 'subO'rdinado ao slogan
<�Faça rerri,ais j-og{ln,do .t'enri!s no, Alga'r­
,v'e». :Os v,i'sjrtantes pe'rcio'rrera'm' a,s y,á­
Ir,ia's IJtlridades hO!'eI,eirra,s qu'e dispii>!em.
de campo's dre �én'¡'s, 's,endo 'ac'o'r'npa-'
rnhados também p,olr J'oã,o ·l.!iof)1a Ale-'
gria,. do 'slerviço de 'relações púb¡'¡�'s
da Comis'são -Regironall ·d'e TúlpFs·ino do
Aigarrye.

e NOVO SUB-'DELEGADO DA
SECRETARIA DO T'RABALHO

P,erante' Q Dr. ,f>,ascoal de Garvalho:
Oell,egardo da 'Seoneta'ni'a de E'stardo do
Traba'lho, no .o.i'stnit,o ,de tF,a¡r,o ,t,omou
há driars p'osse do ca'rgo de S:ub-'de'I'e- ..

Os Sete Pecados
.<.Continuação da l." página)

de 'que re,le é o primeiro.a violar., ,'.

todo o que 'não admite pluralis­
mos no pensar e no 'agir.

6.0 - A Evasão, .cons'iderando­
-se que os joovens estão atentO$,
mais que todos e desde muito
cedo, 'cada vez que os adultos,
por palavras ou atitu·des, fogem
ao seu papel ·na vida.

7.0 - O Medo, po'is dOlis ter­

ços da humariidade viv'e com me­

do re 'este vai das atitudes mai's
infantis raos .grandes medos co­

lectivos e, ma:i§ fW¡;Jfdo, JIP"I1il�çlo '

da y.e�dade, Isentime'nto parali­
zante que teme ° despert'ar dá,:'
oonsciencialização em nós e nos

outros.

gado 'o 'D'r. 'An,tóni'o Perei'r·a Marqués .

O .empo's:s'ado. ,eXre'rc'i,a anteriármellite
as 'fcmçõ1es d.e 'Ooel'eg,ado do :ProcU're­
do'r da Hoepública na Goma'rca de Ana-
dia.

"

• 'FESifA DA (fMAE SOBE,RANA»

É já amanhã,>di,a�13, qu'e s'e ·efe,etua
,em Loulé a tradidorn'arl ;fiest'a em honra
';dre No's's'a S8ili:holra' 'da -P.¡,e:dade,·'{J ue" to­
dos ,conhec'¡¡mo,s p'ela deslignaçã,o, de
<�F'es't'a .d:a .M&'e Sobe:rana» re que, ,s,endo
'a lTJ,a'iiS .jmpo·�an�e dI:) t'o'po.p Aigar-vre,
é também e Isem dúvida das ma'is 'im­

p'a�'anl1:'es IT)anifes,taçõ'es, do cu,lto ma­

r"iano em .t'odoü POlpHJg'at A }magrem,
como, é habii!Ual, fali' conduzida ,em

p,rocissã,o, no Oomingo de Pásc,oa, da
SUd ,ermida (:onde ,está já em 'conrst,ru­

çã,o 'o há tanto p:r'ojectado e cündigno
San�uári,o Ma,piano) p'aIa a Igrre,}a de
S. Sebas'tiã,o, na vHa. E nesta, desde
,entã·o, têm,'s'e efe'ctuado diapiament:e
.,as oeriifl'ión,i,as que, de aco'rdo ,c·om a

Hadiçã,o, antec:e,dem a fe'sta sülene.

• REUNIÃO· DE. ,C0MANOOS
DçYS JBOMBElf\OS ..

. Na v,izrinha ..v,lla Real de Sant'o An,tó­
ni,o ,efectuou-'s'e há di,as 'uma .'retJ;l1'ião

de 'tr,a¡;;lh'o dos Gom�indQlS dars 'Cor­
p.ci'rações de >Bomberir,os dO. AiglBofve,
estas' 'em rnúmem de 'onz'e' '�eu<riiã,o' a

qOuiit' estiov,e:r,am pire'Sientes � l1en:erit:e­
-Co'ram�l 'B'a'st,os Carre'i'l'a, In!$ect'oir'de
',¡,¡;,c'ênd.joo's ",da Zona "SUI; ,e V'i'clor ,Lop'es,
Preslidente da ,I..;ig'ci' :d;o's "'IBarm'brekos
P'9ftug UEl!S\eI$. OS ;bºmbrej,n.()� Jo,c'¡;¡riis ,," fi­
zeram um 'ex,e'rc¡'ci'o ,de ·e�t;j.nção de

fogos e' um de¡>of¡i'!.e de v,ia,tUrra's" de
plwnto-s'ooo'rno. N.a reuniãiO' J,G),ram de­
ba'Ndos ,a,s's'un tos ,d a maii ár . ioffi portâín­
cia pa,ra as Gorp'oraçõ,es, des'ign�da­
meMe: t.axlB. de s,egur.o a atrip.l!l,irr' 'ao
p'es's,o'a,1 em �'81rviço; p'a9am'en,t'0, pral'as
Gorpolraçõ,es, da gas'ollina re oUl1:o['OS
combus'1Í\veis, a(J, p'r,eç() do, público,
'enquant0�qué 'ou·tras .tinrs,t¡tuiçõe1s ben'e­
iiiciam de apreciáv,ei,s desc,onto's; sub­
si,dii'os :à,s ,Cmpç)rl1açÕ'I'l's 'G'9:IiTl-s'i?'rviç/i) de
8mbu'lâ'J'lloj'as; P9S'sí.v,¡¡I.. paslS'ag'�ll!.... pª,re
a's Co'rporações de ma,t.e'ria'i de torilllNs­
mi's'sõ'es. Cilli,�prEjl:r;l'$:a,d!o, _peJ.!;¡,: .Exé.r¡:'ito;
p,os,s·ibi'¡'¡rdade.l dD Alg'arY'e ·¡g:e,r .. , dotaCilo
corm ,estaç¡),es 'v�p,etjdoll.lBs ·cdé: .rádri,Ó, ..c;j�'e
s.i,ryam ,f,od:¡¡,s a's Go:�p'Q1ra,çõ'es': ,drific:l!ll­
darde'S surgtld�s.\col'll:.:o., S.I�!Vvi9¡¡> rl':Jraoio­
na'i .de' Amhu.J.â'qc,iaso; . dr,eS'aOHJ'al,iz,¡¡,çã,o
dos .y'enÇ!j;m:ent,Gs d.o· ,p.e,ss'o:al irem:urrle­
ra'do; sub.stjtuiçã'o da's ambulãnGlta�s...l:)m
ma'l;!: ,esta,dQ; piqtie$ec,S (1a:s 'Qa'SÆlS; de

<COJl,iillUa .:Btl.�.�.' ;pA:gillA) ,.' , .,

-:;: .

inter-nrgasismbS de for�na ,â· Sl.'lper¿I'f_·'¡) -,e$tado
de sub-aproveitamento da grande m':'iork¡·das
in�lnIa9ões Jnomeadamente no que se refere
aos estabelecimentos' .de,.ensino) 'P'etendEitd'o-se
a máxima renta:bilidade .. �as-: mesmas, !l'...du­
rante t-..,do o dia; que se defenda uma prá­
tica desportiva .ao,· ilr ,'!ivre:.,I"· de' instalações
rud,mentares; que se. adapte o ·tipo de ins­

lalações às cará�terístié�s', morfológicas e cli­
máticas . loellis';. qll.e .�e p;jjlj�ÇI)! os !¡019� exis-.

l' tentes na ,região. medida' está ·q"ue· se tradu- .'". ¡

zirá . ·em s,ensív:eis bv�ntagens. económi:<::as; que �----------,---�-
se fundamente na .participação popular volun- .j.s·s.-ne e' I,a'.-a';.o

'.'

tária e graciosa' a construçã:" de zonas des-
II

portivas ··e do seu respectivo apetrechan¡entQ·:., ,_ ,,'.,',".,., ', '._ .' . ",

. que se aproveiteln os meios técnicos e huma-

p AInos ·existentes em 'es'oolas téCni<laS ie �ris!ie8' �
"

",'.. OVO garv.·o't-escolas e colónias penais para a construção
.do apetrecham�dt" ie �iiiipam�";t<i',�e!1tro du-

ma orienlação que utilize maximamente os AiU de-n o •
recursos regionais ' ,�J7, J .

" ¡! ¡ ,

• .' ,,-

.. '. '

_

' '

(ás.im a 'azer
el ACTIVIDADES .A.l .PROMOVER '. '.' .: : /� ,

.

'·1 .

r, p U �,:' ( ;"') �

! :'Z ; •• ,dele �.UII.I bom
Que se fomentem, sobretudo', as modalida:·

.' ..' �' .

t::isqu:ad::�:�s :e g:::���s�its:�fa':d;i::� � �l IOirtlla�' tavlren•• �
das a .• nível local e�á:¡li"gada:Íl!'1). t<t<l.J··o·"piíii� !.. 'e algarvIoformas de movimentação desportiva

.

com o r'

.• '., .. ,

'"'7Ccmiiiiu¡;';;-lir'5f''':P6'giñà,-''''' "7".' -, ....._.-.... -..-. ____

• AS CONCLUSõES' DO £NDO

'C()ncl�¡mos .. hoje, como prometemos, a pu·

blicaç�o 4as' prop"stas formuladas pelo ple­
nário do Encontro Nacional de Desporto
'(ENDO) e respeitantes à '«R�gionalização
do Despoito•. Assim, .e além da�' ptthhca­
das j¡j. no nosso últi�'''. número, fora� ..;.pro­
vadas ainda' propostas cujo teor é o se­

guinte:

·e URBANIZAÇÃO,' INSTAlAÇõES
E APETRECHAMENTO

Que as autarquias locais, nos seus planos
de .de�e.nvolvimento· incluam, obrigatoriamente
os espaços liv".es para a prática desp'"rtiva
incluindo-lhes ·0 apetrechamento míniino; que
se' crie a 'I!,gis!ação adequada para o apro­

veitamento comunitário. dos terrenos que pos­
sam pemitir" a prática das actividades - des­
'p9rtivas; que .. seja .permitida, a utilizáçãp gra­
tuita pela �opulaçã·" em geral .Jas instalações
desportivas públicas; que ·todas as ínstali.ções

. desportivas pert!'ncefites I' ,entidades ,. par-Hcu­
lares, não utilizadas de forma sistemática ou

votadas ao. al:¡andollo, sejam requisitadas, le­
galmente "

se
.. �ecessário, pará' serviço da co­

mU!l�dade salvaguardando-se a sua manuten­

ção; que se promova '" esforço conjugado

'.�. '

\._._

azafama intermitente dos g'�.an­
des hospitais. Mas 'Ousamos per­
guntar: não tena havido .neste

·

caso; como 'em 'muitos mais: um
· pouco de' desleixo?

.Quvímos não há .:muito iéll1P�,
a.urna 'enfiermek·a, '€l'e'.um.ho'S·pita,1
Ido norte do país, que nunca' vira

.

o 'médico qu'e usava o 'títuló de
,

d:Í[re�cto.r Qlírii,¿é)",dó': mesmo' hospi-
taL' N� meio -da confusão ... .dos

·

'Seus muitos afazeres, não: sobra­
'.

ria: a .

este médico uns momentos
j:�a�a

-

.deíter .uimà ·\iii!té3 .. dª, pltiQs
�Io hospital .de .que LÍ:sa�.a .;0 ·.tí-
tulo de'diirecto'r?' , .. - "Oo' '. ,

·
.; t ·'tnuitb,'gravf) o protilem:a da

.. ,s�:4,ge,:. S.Q,Um estudo s�rlo, côm-
· .pletado por �esoluções pr-ef,u,n­
'dras, o 'pCllde res'01v-er, se elle'tiver

· cp'mpl'eta' rescHução. NãO' 'S'e im­
'·pro'f!i'S'am. h-ospitçiis e temos' de
,·opnvir qu� �são os .n:¡éd.¡êós que
os-criam; ,mas· tem de ,se 'fazerc.al-
cgU'ffi'õ 'co'iisa pa·ta se iniciar a mar­
cha. Quer-nos parecer qi.Hf uma
das coisas a f:é3zer, né3 no,ª's:a 'igno­
rância de leigos, é -deS-êongestio­
nar 0'5 hospitais centrais e faz,er
nos. loc�is o� tra't'am{mtos qu� lá

· 5'9 ,pQ.s'Sam efectuar. _

..

'.���"

Chegam até nós «((1otícias)) de actos
de violência rfíSica, consumados uns,
apenas 'preconizados em letrai'ros de

'. parede 'outros, que terão -ocorrido·nes­
'ta nossa cidade nas 'últimas duas 'S'e­
manas e visando determinadas pes-
so�s.�Não curámos de conhecer por­
menores, 'porque entendemos não de­
ver cultivar ou estimular nestas colu­
nas o gosto mórb,do 'pelo mal, seja de
qUe natureza for, � menos ainda quan­
do tem aspectos'de violência 8 roçar
.peig que, .em qualquer p:aÍ$ ,ciVilizado
do Mundo, se, ,c�sifica corno crime.
Nem nos 'interessa saber contra quem
,�is a�os ,f0'f�. ,pr�i�tos o¡;_l aP81las
pr-econJzados, 'porque um crime, seja

· quem ·fôr que o pratique e seja quem
'f6r'8 vitima;'é sempre um crime! 'S'e ,re­
.,ferimos-o case é apenas,:para �astimar

· dlilas coi�as:; e fa,zær �rês ,pergWlœs.
_cl"astimar qUEp a >vIolência continue a

ahlstrar e at� a' reC�udàScer J6I1l tOdo
o IPaís; num mómimtd em �ue a :paz e
,á lranquilidade:.mais-dó· qUe nunca-são
'ind.�p;eli1s{Jvei.$ .. ¡aq.. trabalho ..e UWdo
ql:f� �alv�r� P��1:I9a1; e para ,lastimar
que a 'vujlencia ,tenha 1ã chegado, e

por ,tal forma, a esta Tavira tão l:íàIn'ia
".6 @.$��9...a,c@" onde não poucos,Jo.ras­

.

teU'líS encontravam a paz e a tranq.Ji­
lidade que em outros pontos do iPaís
e do Mundo nã9 I�es ,facul,tavam. 'Per­
guntar: terão os tavi'renses, que pri­
mavam pelo seu chifSmo e p'ela sua

cordealidade, mudado assim tão de
rep!!nte que se ,dediquem agora a :ac-
40�r criminosos e .para-criminosos co­
mo os verj,fjcados?; ou serão estra­

. nhí>$ à íe�ra qua aqui vêm, assim, �r­
,,,,t.umar <li paz, a"harmbnia e ª,' tranqui­
lidade 'proverbial da nossa gente?; e

se s.ão.est'!lnhos, porque �ão .r8¡lgem
os vrerdadeJlros tav,h'enses, dando-lhes

·
(tcaÇ¡l), oiio ;1*I:ra U��s :�plicar ,a «pena
de

.. tal�ã¡())), que é !indigna de' h9.11llm$,
·

mas. para' Os �xP41.sarem·de TavTra,
imp'sdii1do "que iCom el,es' sejam ·tóh-
fundidos? .. '. ,.. _

iQue quaremQs, .af:inal: a ,�Z, o. prp-
·

gresso e .@ ltarmonia 'entre ,tayjrenses
'e, entré todOs o!i portugues�s ou a

· desordem, a violênoia e a anarqllia
(cinstjúICionaJizada» .:entre mós, ,com o
crime como única 'ei,?


